
E depois da morte?
A pergunta sempre frequente é: O que será que acontece no futuro do nosso
Espírito? O que nos acontece depois da morte? Será que vamos para o Céu
Iluminado? Ou será que o  Inferno é  nosso destino? Quem decide para onde
seguimos? Será que encontramos os seres que nos são caros?

O ser  humano sempre  perseguiu  a  ideia  do  que  ocorrerá  no  futuro  do  seu
Espírito. E talvez seja a pergunta mais frequente no meio espírita.

O estudo aprofundado do livro O Céu e O Inferno, ou a Justiça Divina Segundo o
Espiritismo, nos faz entender cada vez mais a Doutrina Espírita. Na primeira
parte, seu capítulo VIII sob o título As Penas Futuras Segundo o Espiritismo
praticamente encontramos a compilação de toda Doutrina tornando-o como se
fosse seu coração, ou seja, a parte principal. Ali existe uma série de 25 itens onde
cada um foi desenvolvido ao longo de todo a obra, menos, claro dA Genese, que
foi publicada após. Os 25 itens elucidam o que acontece ao nosso Espírito após o
desencarne. As explicações vieram através de inúmeros Espíritos desencarnados
em milhares de comunicações, de vários lugares do mundo, por muitos mediuns
distintos.  Kardec,  através  da  Revista  Espírita,  mostrou  uma  quantidade
considerável  das  comunicações.

A particularidade desse livro é justamente trazer , diante desse material todo, as
conclusões de todas as comunicações estudadas. Além disso, na segunda parte do
livro, é apresentado muitas dessas mensagens. O conteúdo dessas, publicadas no
livro O Céu e o Inferno, é assunto para outro momento.

Voltemos  ao  capítulo  VIII  da  primeira  parte  do  livro.  Ele  começa  fazendo
importantes considerações, que colocamos aqui na integra:

Estando a sorte das almas nas mãos de Deus, ninguém pode neste mundo, por
sua própria
autoridade, decretar o código penal divino. Qualquer teoria não é mais que uma
hipótese que
só tem o valor de uma opinião pessoal e, por isso mesmo, pode ser mais ou
menos engenhosa,
racional,  bizarra ou ridícula.  Somente a sanção dos fatos pode conferir-lhe
autoridade,
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fazendo-a passar à condição de princípio.

Na ausência de fatos apropriados para definir sua concepção acerca da vida
futura, os
homens deram curso à sua imaginação e criaram essa diversidade de sistemas
de que
compartilharam, e compartilham ainda, as crenças. Se alguns homens de elite,
em diversas
épocas, entreviram um lado da verdade, a massa ignorante permaneceu sob o
império dos
preconceitos que geralmente lhe eram impostos. A doutrina das penas eternas
está nesse
número. Essa doutrina teve sua época; hoje ela é repelida pela razão. O que
colocar em seu
lugar? Um sistema substituído por outro sistema,  ainda que mais racional,
sempre terá apenas
maior probabilidade, mas não a certeza. É por isso que o homem, chegado a
este período
intelectual  que lhe permite refletir  e comparar,  não encontrando nada que
satisfaça
completamente sua razão e responda às suas aspirações, vacila indeciso. Uns,
apavorados
pela  responsabilidade  do  futuro  e  querendo  gozar  o  presente  sem
constrangimento,  procuram enganar-se  e  proclamam o nada após a  morte,
crendo assim manter a consciência tranquila;
outros estão na perplexidade da dúvida; o maior número crê em algo, mas não
sabe
exatamente no que crê.
Um  dos  resultados  do  desenvolvimento  das  ideias  e  dos  conhecimentos
adquiridos é o
método científico96. O homem quer crer, mas quer saber por que crê. Ele não
se deixa mais
levar por palavras. Sua razão vigorosa quer algo mais substancial que teorias.
Em uma
palavra, ele necessita dos fatos.
Deus, então, julgando que a humanidade saiu da infância, e que o homem está
hoje maduro



para compreender verdades de uma ordem mais elevada, permite que a vida
espiritual lhe seja
revelada por fatos que põem um termo às suas incertezas, fazendo cair os
andaimes das
hipóteses97. É a realidade após a ilusão.
A Doutrina Espírita, no que se refere às penas futuras, não é mais fundada
sobre uma teoria
preconcebida  do  que  suas  outras  partes.  Em  tudo  ela  se  apoia  sobre
observações, sendo isso o
que lhe dá autoridade. Ninguém então imaginou que as almas, após a morte,
devessem se
encontrar nesta ou naquela situação. São os próprios seres que deixaram a
Terra que vêm hoje
– com a permissão de Deus e porque a humanidade entra numa nova fase – nos
iniciar nos
mistérios da vida futura, descrever sua posição feliz ou infeliz, suas impressões
e sua transformação na morte do corpo.  Os espíritos  vêm hoje,  em suma,
completar nesse ponto o ensino do Cristo.
Não se trata aqui da relação de apenas um espírito que poderia ver as coisas
somente de seu
ponto  de  vista,  sob  um  único  aspecto,  ou  ainda  estar  dominado  pelos
preconceitos terrestres,
nem de uma revelação feita a um único indivíduo que poderia se deixar enganar
pelas
aparências,  nem de  uma visão  extática  que  se  presta  às  ilusões  e  é  com
frequência apenas o
reflexo  de  uma  imaginação  exaltada98,  mas  de  inúmeros  intermediários
disseminados  sobre
todos os pontos do globo, de tal sorte que a revelação não é privilégio de
ninguém, que cada
um pode ao mesmo tempo ver e observar, e que ninguém é obrigado a crer pela
fé de outrem.
As  leis  que  daí  decorrem  são  deduzidas  apenas  da  concordância  dessa
imensidade de
observações;  esse  é  o  caráter  essencial  e  especial  da  Doutrina  Espírita99.
Jamais um princípio
geral é retirado de um fato isolado ou da afirmação de um único espírito, ou do



ensinamento dado a um único indivíduo, ou de uma opinião pessoal. Qual seria
o homem que poderia crer-
se suficientemente justo para medir a justiça de Deus?

Os numerosos exemplos citados nesta obra para estabelecer a sorte futura da
alma poderiam
ser  multiplicados  ao  infinito,  mas,  como  cada  um  pode  observar  outros
análogos, seria
suficiente  de  certa  forma  dar  os  tipos  das  diversas  situações.  Dessas
observações,  podem-se
deduzir as condições de felicidade ou infelicidade na vida futura; elas provam
que a
penalidade não falta a nenhuma prevaricação e que, conquanto não seja eterno,
o castigo não
é menos terrível segundo as circunstâncias.

Allan Kardec, O Céu e o Inferno

Nota: Allan Kardec define os pressupostos da ciência espírita. Toda teoria, seja
proposta por um homem ou um espírito, é uma opinião pessoal. As hipóteses vão
do engenhoso ao ridículo. Por isso, o Espiritismo se fundamenta na observação
dos fatos, em milhares de depoimentos, para extrair deles os princípios gerais,
confirmando o ensinamento dos bons espíritos. É a universalidade do ensino dos
espíritos. (Nota 94 de O Céu e o Inferno do editor Paulo Henrique de Figueiredo)

Observem  como  essa  introdução  explana  o  pensamento  científico  baseado
totalmente  nos  fatos.  Não  há  dogma,  não  há  profetas,  não  há  fantasia.

Depois dessa criteriosa introdução, Allan Kardec segue enumerando os princípios
gerais que os muitos Espíritos deram. Eles aparecem de forma progressiva. Eles
os definiu como a representação da lei da justiça divina.

Segundo estudamos, não há um sistema estático, um padrão geral onde o futuro
seja um Céu Iluminado ou as Escuridão das trevas do Inferno. Mas se voce, leitor,
fizer o estudo, vai conseguir chegar às suas próprias conclusões.

Nós o convidamos a leitura e reflexão! Vale muito a leitura.



Bicorporeidade
Relato e explicação do fenômeno da Bicorporeidade

Ensinamentos  de  Sacerdote
Egípcio
Segunda evocação de Mehemet Ali

Menino  de  12  anos  assassina
outras 5 crianças
Menino de 12 anos assassina 5 crianças

Reencarnação
Kardec  desenvolve  sobre  a  Reencarnação  ou  Pluralidade  das  Existências
Corpóreas.
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O Espírito  de  um soldado morto
em  guerra:  o  Tamborista  de
Beresina
O Tambor de Beresina é uma das mais interessantes comunicações relatas na RE
de 1858. Vale a leitura!

Lição de Caligrafia
Nesse  artigo,  Kardec  apresenta  o  seguinte  caso:  tendo  o  médium  Sr.  D.
apresentado um fenômeno muito interessante – o de escrever com uma caligrafia
muito melhor quando inspirado pelos Espíritos – um dos membros da Sociedade,
Dr. V. , teve a ideia de evocar o Espírito de um calígrafo, Bertrand, para fins de
observação.

Segundo O livro dos Médiuns,

270.  Quando  se  deseja  comunicar  com  determinado  Espírito,  é  de  toda
necessidade evocá-lo. (item 203.) Se ele pode vir, a resposta é geralmente: Sim,
ou Estou aqui, ou, ainda: Que quereis de mim? Às vezes, entra diretamente em
matéria, respondendo de antemão às perguntas que se lhe queria dirigir.

271.  Surpreende,  não  raro,  a  prontidão  com  que  um  Espírito  evocado  se
apresenta, mesmo da primeira vez. Dir-se-ia que estava prevenido. É, com efeito,
o que se dá, quando com a sua evocação se preocupa de antemão aquele que o
evoca. Essa preocupação é uma espécie de evocação antecipada e, como temos
sempre conosco os nossos Espíritos familiares, que se identificam com o nosso
pensamento, eles preparam o caminho de tal sorte que, se nenhum obstáculo
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surge, o Espírito que desejamos chamar já se acha presente ao ser evocado.

Mas será que há perigo em Evocar Espiritos?

278. Uma questão importante se apresenta aqui,  a de saber se há ou não
inconveniente em evocar maus Espíritos.

Kardec, OLM

“Isso depende do fim que se tenha em vista e do ascendente que se possa exercer
sobre eles. O inconveniente é nulo, quando são chamados com um fim sério, qual
o de os instruir e melhorar; é, ao contrário, muito grande, quando chamados
por mera curiosidade ou por divertimento, ou, ainda, quando quem os
chama se põe na dependência deles, pedindo-lhes um serviço qualquer. Os
bons Espíritos, nesse caso, podem muito bem dar-lhes o poder de fazerem o que
se lhes pede, o que não exclui seja severamente punido mais tarde o temerário
que ousou solicitar-lhe o auxílio e supô-los mais poderosos do que Deus. Será em
vão que prometa a si mesmo, quem assim proceda, fazer dali em diante bom uso
do auxílio pedido e despedir o servidor, uma vez prestado o serviço. Esse mesmo
serviço que se solicitou, por mínimo que seja, constitui um verdadeiro
pacto firmado com o mau Espírito e este não larga facilmente a sua
presa.” (Veja-se o item 212.).

279.  Ninguém  exerce  ascendentes  sobre  os  Espíritos  inferiores,  senão  pela
superioridade moral. Os Espíritos perversos sentem que os homens de bem os
dominam. Contra quem só lhes oponha a energia da vontade, espécie de força
bruta, eles lutam e muitas vezes são os mais fortes. A alguém que procurava
domar um Espírito rebelde, unicamente pela ação da sua vontade, respondeu
àquele: Deixa-me em paz, com teus ares de matamouros, que não vales mais do
que eu; dir-se-ia um ladrão a pregar moral a outro ladrão.

282. 11.ª. Haverá inconveniente em se evocarem Espíritos inferiores? E será de
temer  que,  chamando-os,  o  evocador  lhes  fique  sob  o  domínio?  “Eles  não
dominam senão os que se deixam dominar.  Aquele que é assistido por bons
Espíritos nada tem que temer. Impõe-se aos Espíritos inferiores e não estes a
ele. Isolados, os médiuns, sobretudo os que começam, devem abster-se de
tais evocações. (item 278.)



Continuando com o artigo, onde o medium traz a comunicação:

3. ─ Sabe o principal objetivo que nos levou a pedir sua vinda? ─ Não, mas desejo
sabê-lo.

OBSERVAÇÃO: O Espírito do Sr. Bertrand ainda se acha sob a influência da
matéria,  como seria  de  supor-se,  dada  a  sua  vida  terrena.  Sabe-se  que  tais
Espíritos  são  menos  aptos  a  ler  o  pensamento  do  que  os  já  mais
desmaterializados.

Daí em diante, o Espírito continua dando mais alguns detalhes sobre sua vida. Em
linhas gerais,  ele  demonstrava um arrependimento por ter  usado mal,  ou ao
menos não tão bem quanto podia, o seu tempo encarnado: 

9. ─ Qual foi o seu gênero de vida? ─ Procurava satisfazer às necessidades do
corpo.



10. ─ Cuidava um pouco das coisas de Além-Túmulo? ─ Quase nada.

11. ─ Lamenta não pertencer mais a este mundo?  ─ Lamento não haver bem
empregado a minha existência.

12. ─ É mais feliz do que na Terra? ─ Não. Eu sofro pelo bem que deixei de fazer.

13. ─ Que pensa do futuro que lhe está reservado? ─ Penso que me é necessária
toda a misericórdia de Deus.

14.  ─  Quais  as  suas  relações  no  mundo  em  que  se  encontra?  ─  Relações
lamentáveis e infelizes.

15. ─ Quando vem à Terra, há lugares que frequenta, de preferência a outros?
─ Procuro as almas que se condoem de minhas penas ou que oram por mim.

17. ─ Diz-se que em vida foi muito pouco tolerante. É verdade? ─ Eu era muito
violento.

18.  ─  Que pensa do objetivo de nossas reuniões? ─ Gostaria  muito de tê-las
conhecido em vida. Elas me teriam tornado melhor.

19. ─ Vê aí outros Espíritos? ─ Sim, mas me sinto muito confuso em sua presença.

20 ─ Rogamos a Deus que o tenha em sua santa misericórdia. Os sentimentos que
acaba de externar devem permitir que ache graça diante dele. Não duvidamos
que o ajudem em seu progresso.

OBSERVAÇÃO: Os ensinamentos fornecidos pelo Espírito do Sr. Bertrand são
absolutamente exatos e concordes com o gênero de vida e o caráter que lhe
conheciam. Apenas ao confessar sua inferioridade e seus erros, a linguagem é
mais séria e mais elevada do que se poderia esperar. Mais uma vez temos a
prova da penosa situação dos que na Terra são muito apegados à matéria. É
assim  que  os  próprios  Espíritos  inferiores  por  vezes  nos  dão,  pelo
exemplo, valiosas lições de moral.



O Mal do Medo
https://www.youtube.com/watch?v=3uF6VAEmXPI

Nesse artigo, Kardec nos leva a pensar a respeito do mal que existe no medo e em
como ele pode nos afetar. 

O caso: um homem havia esquecido uma garrafa de bebida muito cara em uma
carruagem e, com medo que lhe bebessem a bebida, foi procurar o chefe do
estacionamento, para quem disse que a garrafa continha veneno. Quando acabava
de voltar ao seu apto, foi procurado às pressas: três cocheiros sofriam de dores
terríveis nos estômago. Com esforço, os convenceu de sua indelicadeza.
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Será que o caso pode ser explicado simplesmente pelo poder da sugestão? Kardec
diz, inicialmente, que não poderia ser uma ação do magnetismo, pois não foi o
caso e, então questiona São Luís:

─ Vosso raciocínio é muito justo relativamente à imaginação. Mas os Espíritos
malévolos que induziram aqueles homens a cometer um ato indelicado, fazem
passar no sangue, na matéria, um arrepio de medo que bem poderíeis chamar
de arrepio magnético, que distende os nervos e produz um frio em certas
regiões do corpo. Bem sabeis que todo frio na região abdominal pode produzir
cólicas. É, pois, um meio de punição que diverte os Espíritos que provocaram a
realização do furto e ao mesmo tempo que os faz rir à custa daqueles a quem
fizeram pecar [neologismo de linguagem, para se fazer entender,  já que o



próprio S. Luís fala de autonomia, nas entrelinhas].

São Luis, RE 1858

Comentário:  Quando  se  fala  em  indução  não  se  pode,  de  forma  alguma,
substituir a responsabilidade que o encarnado tem em aceitar essas sugestões.

Comentário:  Arrepio  Magnético:  sendo o  magnetismo uma ação da  vontade
sobre o perispírito, que reflete na matéria, entendemos bem esse termo.

Observação: A punição é no seguinte sentido: Deus nos “coloca” para viver entre
Espíritos tão imperfeitos como nós, ou mais. Esse contato é uma provação de
nossas imperfeições, aprendendo com isso, ao mesmo tempo que eles aprendem
conosco.

“Assim procedem,  sempre  que  se  lhes  oferece  uma oportunidade,  que  até
procuram,  para  sua  satisfação.  Nós  podemos  evitar  isso,  eu  lhes  afirmo,
elevando-nos a Deus por pensamentos menos materiais que os que ocupavam o
espírito  daqueles  homens.  Os  Espíritos  malévolos  gostam  de  se  divertir.
Cuidado com eles! Aquele que julga dizer uma frase agradável às pessoas que o
cercam e que diverte uma sociedade com piadas e atos, por vezes se engana, e
mesmo muitas  vezes,  quando  pensa  que  tudo  isso  vem de  si  próprio.  Os
Espíritos levianos que o cercam, com ele de tal modo se identificam, que pouco
a  pouco  o  enganam a  respeito  de  seus  pensamentos,  enganando  também
aqueles que o ouvem. Nesse caso, pensais estar tratando com um homem de
espírito,  que  no  entanto  não  passa  de  um  ignorante.  Pensai  bem,  e
compreendereis o que eu vos digo. Os Espíritos superiores não são, entretanto,
inimigos da alegria. Por vezes gostam de rir para se vos tornarem agradáveis.
Mas cada coisa tem o seu momento oportuno.”

Idem

OBSERVAÇÃO de KARDEC: “Dizendo que no caso relatado não havia emissão
de fluido magnético, talvez não fôssemos muito exatos. Aqui aventuramos uma
suposição. Como o dissemos, sabe-se que transformações das propriedades da
matéria  se  podem  operar  sob  a  ação  do  fluido  magnético  dirigido  pelo
pensamento. Ora, não é possível admitir que, pelo pensamento do médico que
queria fazer crer na existência de um tóxico e dar aos ladrões as angústias do



envenenamento  tivesse  havido  à  distância  uma  espécie  de  magnetização  do
líquido  que  assim  teria  adquirido  novas  propriedades,  cuja  ação  teria  sido
corroborada  pelo  estado  moral  dos  indivíduos,  a  quem  o  medo  tornara
impressionáveis? Esta teoria não destruiria a de São Luís sobre a intervenção dos
Espíritos levianos em semelhantes circunstâncias. Sabemos que os Espíritos agem
fisicamente por meios físicos; podem, pois, a fim de realizar certos desígnios,
servir-se daqueles que eles mesmos provocam e que nós lhes fornecemos
inadvertidamente.”

Comentário: Kardec está falando no seguinte sentido: através da sugestão, os
Espíritos podem obter os resultados físicos, através daqueles que as executam.
Está claro que, para agir diretamente sobre a matéria, é necessária a existência
de um médium com tais capacidades.

Dúvidas: Aqui, levantamos uma questão: se nós podemos saturar um objeto com
nosso fluido perispiritual, pela ação da nossa vontade, por que é que um Espírito
não pode fazê-lo? Porque o Espirito não consegue agir na matéria diretamente,
nem com seu perispírito. Ele precisa da matéria ou um intermediário médium de
efeitos físicos.

Dúvidas: Poderíamos explicar o fenômeno, também, apenas pela autossugestão,
não como efeito da imaginação, mas como um efeito patente do próprio indivíduo
sobre seu perispírito? Sim, podemos, como o efeito placebo.

Obsedados  e  Subjugados  —  Os
perigos do Espiritismo
Estudo aprofundado sobre Obsessão, Possessão, Subjugação e Fascínio.
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Desenhos da Casa de Mozart
Nesse artigo,  Kardec traz a carta de um de seus assinantes,  dizendo que,  a
despeito do médium Victorien Sardou dizer que, no desenho da casa de Mozart,
só via repetida a clave de sol, e nunca a de fá, esse assinante via destacava a
existência  da  clave  de  fá,  como também a  de  dó,  em detalhes  menores  do
desenho, que passaram despercebidos pelos olhos do Sr. Sardou.

Clave de Sol e Clave de Fá. Fonte: Imagem da Internet
Segundo Kardec, isso é mais um ponto que demonstra a boa-fé desse médium,
que não agiu de caso pensado e que, aliás, demonstrava que ele se encontrava
alheio aos desenhos obtidos por via mediúnica.

“Todas as partes são assim começadas e simultaneamente continuadas, sem
que qualquer delas fique completa antes que se inicie outra. Disso resulta, à
primeira vista, um conjunto incoerente, cujo fim só é compreensível quando
tudo está acabado.”

Kardec, RE 1858

E aqui temos um aspecto importante das artes, inclusive das Espíritas: a moral,
unida ao belo, criando importantes ligações mentais.

Destacamos,  também,  a  mediunidade  pictórica.  Deixamos  aqui  um  vídeo  de
médiuns que por anos fezam pinturas dessa forma:
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Medium pinta quadro ao vivo com intervenção espiritual
Claudia Rosa de Arruda Ferreira part. 1


